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TRÉPLICA AOS COMENTÁRIOS DE MEU ARTIGO  
“A TRAJETÓRIA DE UM EREMITA PEREGRINO  

NA AMÉRICA CATÓLICA DO SÉCULO XIX”

Alexandre de Oliveira Karsburg1

Em primeiro lugar, eu gostaria de agradecer ao convite do prof. Carlos 
Alberto Steil para participar desta edição da Revista Debates do NER.2 
Confesso que, de início, eu acreditava que meu artigo seria mais um trabalho 
em revista acadêmica que serviria, unicamente, para agregar produção ao 
meu currículo. Ledo engano! Foi uma surpresa agradabilíssima perceber que 
o texto foi lido e analisado por capacitados profissionais de outras disci-
plinas das ciências humanas que não os da história, e só então eu me dei 
conta dos riscos que assumi ao aceitar o convite. Os historiadores possuem 
preocupações diferentes de antropólogos, sociólogos e cientistas sociais, 
embora todos sejam das ciências humanas, e isso ficou claro em alguns 
comentários ao meu texto. Desde o primeiro semestre de graduação em 
história, ouvimos e lemos a respeito da necessidade de nos aproximarmos 
das ciências irmãs. Não que exista um abismo entre elas, mas há, sim, um 
caminho de armadilhas e dificuldades que geralmente não é enfrentado por 
muitos. Contudo, tentei, com as armas que possuía, atravessar a ponte que 
separa a disciplina história de suas parentas próximas, e talvez tenha sido 
isso o que mais me deixou satisfeito.

Entretanto, e em segundo lugar, percebi que, para este artigo, poderia 
ter desenvolvido alguns pontos da trajetória do eremita italiano que ficaram 
confusos e/ou obscuros. E não adianta simplesmente justificar que estes 

1 Doutor em História Social – UFRJ. Bolsista Fapergs/Capes de Pós-Doutorado. Professor 
do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Pelotas. Contato: 
alexkarsburg@yahoo.com.br.

2 Também quero agradecer a Rodrigo Toniol, estudante de doutorado em Antropologia 
da UFRGS, pelas sugestões e pela disponibilidade em esclarecer dúvidas durante todo 
o processo de elaboração desta edição da Revista Debates do NER.
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detalhes estão em minha tese de doutorado e posterior livro, pois isso seria 
forçar o leitor a ir em busca de algo que deveria estar presente no artigo. Para 
meu alívio, existe a possibilidade da tréplica, apesar de saber que tréplicas, 
geralmente, são curtas. Então, vamos ver o que é possível fazer.

***
Quando elaborei meu projeto para a pesquisa de doutorado, em meados 

de 2007, eu tinha por objetivo estudar a crença que se desenvolveu em torno 
do monge João Maria no Rio Grande do Sul. Para isso, elegi como objeto 
a Romaria de Santo Antão, no cerro do Campestre, no município de Santa 
Maria, iniciada pelo eremita italiano Agostini, no ano de 1848 e conside-
rada a maior romaria católica do estado até a década de 1930. A razoável 
quantidade de obras e fontes históricas a respeito da romaria permitia tal 
estudo. Ao iniciar o doutorado e começar a busca por fontes inéditas – sem 
esquecer as já conhecidas –, a pesquisa foi tomando outro rumo. Ao invés 
da crença no monge, as fontes descobertas empurravam-me ao sujeito que 
deu origem ao santo.

Para obter melhores resultados na empreitada, fui atrás do maior número 
possível de obras sobre a Guerra do Contestado,3 sabendo que nesta ampla 
bibliografia havia informações sobre o eremita italiano que é considerado pela 
historiografia4 o primeiro da série de “monges andarilhos” a ter percorrido 
o sul e sudeste brasileiro, desde meados do século XIX. Também garimpei 

3 O movimento ou a Guerra do Contestado foi um conflito de grandes proporções, largamente 
combatido pelo exército brasileiro. Em seu auge, no ano de 1914, os rebeldes chegaram 
a somar cerca de 20.000 pessoas. Suas características milenaristas e messiânicas levaram 
os primeiros comentaristas a incidir sobre os participantes um forte julgamento moral, 
retratando-os como “fanáticos”, “bandidos” ou mesmo “loucos”. Foi, no entanto, justamente 
este componente subjetivo, ou seja, a esperança pelo retorno de um líder místico – o monge 
João Maria – que haveria de guiá-los para a vitória contra a República, que conferiu ao 
movimento sua feição radical. Embora a denominação “Contestado” tenha se referido, 
originalmente, ao vasto espaço disputado entre os estados do Paraná e de Santa Catarina 
desde a fundação daquela província, em 1853, passou a designar, posteriormente, a área 
diretamente envolvida no conflito que teve início em 1912 (Machado, 2004).

4 A historiografia sobre a Guerra do Contestado foi apresentada anteriormente em meu 
artigo nesta Revista.



Debates do NER, Porto Alegre, ano 15, n. 25, p. 159-167, jan./jun. 2014

161TRÉPLICA AOS COMENTÁRIOS DE MEU ARTIGO...

teses e dissertações que analisaram a crença popular no monge através de 
outros eventos – que não a Guerra do Contestado – onde os devotos foram 
perseguidos pelas autoridades políticas e policiais do Rio Grande do Sul, 
como o caso dos Monges Barbudos de 1938 (Filatow, 2002). Havia, ainda, 
tentativas de biografias dos três monges – João Maria de Agostini, João 
Maria de Jesus e José Maria de Santo Agostinho –, analisados em sequência 
para compreender a santidade do nome.5 Após ler tais obras, constatei, 
enfim, que algumas apresentavam fontes históricas sobre o primeiro dos 
monges, o eremita italiano João Maria de Agostini, mas sem uma análise 
que considerasse a sua trajetória pessoal e o contexto em que viveu. Foi com 
esse intento, portanto, que escolhi focar no sujeito, e não na crença que em 
torno dele se desenvolveu, muito embora tenha sido inevitável, uma vez ou 
outra, navegar por este oceano profundo que se chama religiosidade popular.

Nada estava colocado de início. Por vários meses do ano de 2008, 
gravitei entre um e outro objeto, atento aos indícios e às fontes que iam 
surgindo. Mas tudo ficou completamente decidido no momento em que 
descobri que certo eremita italiano, chamado Juan Maria de Agostini, esteve 
nos Estados Unidos entre 1863 e 1869, lá alcançando a morte trágica. Após 
filtragem de informações, cheguei ao livro de Arthur Leon Campa (1994), 
cuja primeira edição é de 1963. Ali constavam várias informações a respeito 
da trajetória do italiano pelas Américas, inclusive sobre a passagem dele pelo 
Brasil. A partir desse livro, descobri a tradução do que seriam os manuscritos 
do eremita, feita por um norte-americano chamado Charles Wolfe (1925).6 
A fotografia, tirada em 1863, que mostra o eremita com sua mão esquerda 
colocada sobre o abdômen, veio logo na sequência, dando certeza de se 
tratar do mesmo personagem que palmilhou o sul do Brasil em meados do 
século XIX. Escolhido, enfim, o objeto, vieram os maiores desafios: como 

5 Acredito que para a tréplica ficaria demasiado apresentar a bibliografia a respeito dos 
monges. Para tanto, indico as referências do texto desta Revista, da minha tese (2012) 
ou do livro (2014).

6 Foi o diretor da biblioteca Frei Angélico Chaves (Santa Fé, NM), o Sr. Tomas Jaehn, 
que reuniu documentos sobre o eremita do Novo México e me cedeu uma cópia da 
tradução dos manuscritos realizada por Charles Wolfe, em 1925.
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reconstruir a trajetória deste italiano em terras americanas? Como foi possível 
a alguém como ele – peregrino e eremita – percorrer o continente em toda 
a sua extensão? E, no século XIX, quando as condições de mobilidade eram 
difíceis se comparadas aos dias de hoje? Qual a metodologia de pesquisa a 
ser utilizada? Como chegar ao sujeito histórico “soterrado” por camadas de 
santidade construídas por diversas gerações de devotos? Quando encontram-
-se respostas que há tempos assolam os pesquisadores, eis que surgem novas 
perguntas, tão ou mais difíceis que as anteriores. Talvez seja isso que torne 
a pesquisa histórica tão fascinante.

***
A única maneira que encontrei para tentar superar os obstáculos foi 

aprofundar ainda mais as pesquisas, passando meses ininterruptos em 
arquivos de cidades diferentes. Apesar de conhecer as fontes a respeito do 
eremita italiano – publicadas em obras anteriores de autores brasileiros –, à 
medida que o tempo de trabalho em arquivos aumentava, a quantidade de 
documentos inéditos que ia descobrindo sobre João Maria de Agostini me 
surpreendia. Cartas como a do padre Joaquim Gomes de Oliveira e Paiva,7 
do pároco de São Borja João Pedro Gay8 e do inspetor da Lagoa (RJ) José 
Francisco Ferreira;9 o passaporte fornecido pelo governo sul-rio-grandense 
ao “monge italiano”, em 11 de fevereiro de 1852, com destino ao Paraguai;10 
novos ofícios escritos pelo governo de Santa Catarina, como aquele que diz 
ser o monge um sujeito “[...] incapaz de poder pregar por ser intolerante, 

7 Sacerdote e deputado provincial em Santa Catarina, que visitou o eremita na Ilha do 
Arvoredo, em fevereiro de 1849.

8 Cartas escritas no início de 1852, avisando o governo sobre o retorno do “célebre monge 
das águas santas” à província do Rio Grande do Sul (Karsburg, 2014, p. 280-281, p. 
309-310).

9 A carta do inspetor de quarteirão da Lagoa, escrita em 3 de abril de 1849, foi destinada 
ao ministro da Justiça, Euzébio de Queiroz.

10 Documento que não apresentei no artigo da Revista NER, mas está presente na minha 
tese (2012) e no livro O Eremita das Américas (2014, p. 294).
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sem humildade, nem resignação”;11 os motivos que levaram o presidente da 
província a ordenar a captura do italiano, em outubro de 1848, – fato noti-
ciado em jornais da época.12 Enfim, documentos inéditos que, juntamente 
aos já conhecidos, formaram um conjunto que denominei Dossiê monge João 
Maria de Agostini (Karsburg, 2014, p. 99). Os novos documentos sobre o 
italiano prestaram-se a uma reinterpretação das fontes antigas, utilizadas 
pela literatura que me antecedeu, e desse cotejamento dei um salto que me 
aproximou do sujeito histórico e de seu tempo.

Com essa massa documental, procurei ir além da historiografia anterior, 
que utilizou as fontes conhecidas de modo anacrônico, projetando no passado 
problemas do presente – como acreditar que as pessoas que procuraram a 
cura nas águas santas e as bênçãos do monge eram somente os pobres e 
abandonados pelo Estado. O próprio Andrade Neves, que teria surrado o 
eremita italiano a bengaladas quando esse passou por Rio Pardo (RS), em 
1846 ou 1848, pediu permissão ao governo da província para levar índios 
enfermos para se banharem nas águas minerais do Campestre!13 Como se 
não bastasse, padres de outras províncias foram até o sul buscarem a cura 
nas águas abençoadas pelo já aclamado “monge santo do Rio Grande”. 
Comerciantes, militares, uma poetisa que morava no Rio de Janeiro, um 
general da província de Corrientes (Argentina), um ex-monge beneditino 

11 Impressões iniciais do presidente Antero Ferreira de Brito no dia do desembarque do 
monge na capital Desterro, em meados de dezembro de 1848.

12 Jornais que trouxeram dados novos e que me permitiram inserir o eremita em diferentes 
contextos, próprios de seu tempo, e não de tempos posteriores. Ver capítulo 1 de meu 
livro: As Águas Santas (Karsburg, 2014, p. 35-84).

13 José Joaquim de Andrade Neves era homem de posses e de destacada importância no 
governo do Rio Grande do Sul, ocupando o cargo de Diretor Geral dos Índios na 
província. No dia primeiro de janeiro de 1849, ao apresentar relatório sobre sua visita 
às aldeias indígenas de Nonoai e Guarita (norte da província), e comentar, com preocu-
pação, a respeito da elefantíase que estava infectando os índios, fez a seguinte sugestão: 
“[...] parece-me acertado que estes enfermos fossem auxiliados com sustento e transporte 
e levados às águas minerais de Santa Maria da Boca do Monte, ou do Botucaraí, onde 
consta que iguais doentes têm melhorado.” (Arquivo Histórico do RS, Pasta Índios, 
Maço 3, Rio Pardo, primeiro de janeiro de 1849).
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do mosteiro de São Paulo... a lista é longa daqueles que deixaram registros 
de sua busca pela cura nas águas santas do Campestre e do Botucaraí. Sendo 
assim, afirmei:

A crença no poder curativo das águas não pode ser uma característica cultural 
de um grupo social específico: era algo compartilhado, em menor ou maior 
grau, por todos. Contudo, poderia haver diferentes explicações das razões de 
determinadas águas terem poder de cura: para alguns eram seus princípios 
sobrenaturais, para outros, suas propriedades minerais, e, muitas vezes, tais 
pontos de vista entravam em choque (Karsburg, 2014, p. 41).

Conforme os documentos iam passando diante de mim, constatava que 
diversos assuntos, aparentemente não ligados ao eremita, condicionaram 
sua estada no Brasil. Por exemplo, a demanda por missionários religiosos 
por parte do Império brasileiro, abrindo as portas do país à entrada de 
capuchinhos italianos que se espalharam por quase todo o território; ou os 
conflitos e as desconfianças aos estrangeiros oriundas da consolidação dos 
Estados Nacionais, em meados do século XIX. Meu objetivo foi inserir o 
sujeito em seu contexto, não sobrepondo um ao outro, mas tentando captar 
o que estava no horizonte de possibilidades para alguém como João Maria 
de Agostini, eremita leigo que fizera votos simples de castidade e pobreza 
(quando ainda estava na Itália) e tentou no Novo Mundo alcançar a redenção 
através de longo e extenuante trabalho missionário.

Para cumprir com esse intento, Agostini lançou mão de estratégias 
variadas, combinando habilidades como a de emissário do Evangelho, 
eremita, penitente, curandeiro, peregrino e artesão de pequenos objetos 
sacros. No caso dos objetos sacros que fabricava – crucifixos e rosários –, 
Agostini “[...] os dava a quem os queria, que em troco dos ditos objetos 
lhe davam alguma coisa.”14 Estas ações denotam troca, mostrando, sim, 
intenções de relacionar-se com as pessoas, não importando suas condições 

14 Ofício do Sr. José Francisco Ferreira ao subdelegado da Freguesia da Lagoa (RJ), Sr. 
Hermenegildo Xavier de Morais, três de abril de 1849. Arquivo Nacional do Rio de 
Janeiro, Série Justiça, IJ1-558.



Debates do NER, Porto Alegre, ano 15, n. 25, p. 159-167, jan./jun. 2014

165TRÉPLICA AOS COMENTÁRIOS DE MEU ARTIGO...

sociais. Portanto, ao italiano não cabem rótulos, pois o amálgama de distintas 
tradições cristãs é que deram a ele o caráter excepcional, alguém fora do 
comum que parece ter saído de um filme de ficção15 – como bem frisou Ari 
Pedro Oro em comentário nesta Revista.

***
Uma das dificuldades que eu tive durante as pesquisas foi tentar responder 

como o italiano se deslocava entre os lugares, tendo em vista as distâncias 
percorridas por ele. Não é segredo que ele preferia caminhar de um ponto 
a outro, como quando cruzou o planalto meridional do Brasil (duas vezes, 
entre 1845 e 1852) e quando tomou o rumo do oeste estadunidense, fazendo 
parte da comitiva do comerciante Miguel Romeo, em maio de 1863. Nos 
manuscritos atribuídos ao eremita Agostini, há a indicação de que ele 
atravessou os pampas argentinos (início de 1854) no lombo de um cavalo 
– que foi roubado pouco antes de chegar à cidade de Mendoza, aos pés da 
Cordilheira dos Andes (Wolfe, 1925, p. 5). Em algumas ocasiões, como 
quando ele foi deportado do Rio Grande do Sul para Santa Catarina, e 
depois para o Rio de Janeiro (entre dezembro de 1848 e maio de 1849), o 
meio de locomoção foi o barco, via litoral, com passagens pagas pelo Estado 
brasileiro – já que Agostini não tinha dinheiro para tal despesa.16

Os rosários e crucifixos fabricados pelo eremita não pareciam ser desti-
nados à venda, antes oferecidos como dádiva ou trocados por mantimentos, 
portanto, para realizar suas viagens de barco, deveria contar com o auxílio 
de alguém, talvez de comandantes dos vapores que o aceitavam a bordo sem 
nada cobrar, ou, ainda, de um filantropo abastado disposto a dar dinheiro 
ao peregrino mendicante. Havia, contudo, uma maneira de juntar dinheiro 
que poderia ser utilizado para pagar viagens de barco: a subscrição feita por 
moradores próximos aos locais habitados pelo eremita. Assim, contando 

15 Filme que está em meus planos, acatando a ideia da professora Martha Abreu (UFF) e 
do professor Carlos Alberto Steil (UFRGS). Obviamente que, para concretizá-lo, será 
preciso a ajuda de muitas pessoas e algum tempo de trabalho.

16 Os detalhes sobre a viagem do eremita do Rio Grande do Sul para Santa Catarina, e 
depois para o Rio de Janeiro, estão na tese (2012) e no livro (Karsburg, 2014, p. 70-76, 
p. 231-234)
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com a caridade alheia, ele ia prosseguindo em sua jornada, apresentando-se 
como penitente e despertando nas pessoas diferentes sentimentos, como 
compaixão e admiração pelo seu desprendimento. O italiano foi percebendo, 
dessa forma, que sua imagem tinha forte apelo, tanto entre os populares 
quanto entre os grupos mais bem estabelecidos socialmente.

No transcorrer de sua marcha pelos países americanos, entre idas e 
vindas num percurso realmente crivado de incertezas e desafios, o eremita 
percebeu que possuía um poder simbólico e que podia usá-lo para seu 
benefício. Mas seria imprudência abrir mão de expedientes humanos, por 
isso cultivou relações, ainda que momentâneas, com homens de condição 
social privilegiada. Colocava-se sob o abrigo de personagens de relevo para 
cumprir com seus objetivos de pregador do Evangelho, oferecendo e trocando 
objetos sacros por ele fabricados, além de colocar-se como protetor espiritual 
e curandeiro capaz de sanar os males do corpo. Muitos abriram caminho 
à atuação do eremita pelos países da América, testemunhando a seu favor 
e dando salvo-condutos quando ele se envolvia em problemas. Do mesmo 
modo, recebia cartas de apresentação e informações para atenuar os perigos 
da jornada. Arthur Campa afirmou que estas cartas foram a “fortuna do 
pobre eremita” (Campa, 1994, p. 177). Eu complementaria dizendo que 
as relações interpessoais formaram o verdadeiro tesouro do pobre eremita, 
permitindo a ele cumprir com a promessa de servir a Deus nos mais terrí-
veis e distantes desertos do mundo, leia-se: nas montanhas e nos sertões do 
continente americano.
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